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Intervenção Ambiental SEM AAF 08040000096/12 i 24/011201209:51:531 NUCLEO SALINAS
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J 2.1 Nome: 0026537301/ ARISTIDES TEIXEIRA DOS SANTOS 12.2 CPF/CNPJ: 369.505.~:OO I

1

2.3 Endereço: RUAODlUOTORRESCOSTA,27 ..__ ~,,12.4 Bairro: CIDADEALTA,
2.5 r.-1unicípíq:RIO PARDO DE MINAS . , ~ 2.6 UF: MG ! 2.7 CEP: 39.530:000

2.8 Telefone(s): (38)3824-1853 ' ' , 2.9 E.mall: progeoterflorestal@hotmail.com '
'3.'1DEtrrlFlCACÃOPOPROPFlIETÁRlOD()IMÓ\ÍE~;zct ,:1

3J Nome: 0026537301/ARISTIDES TEIXEIRA DOS SANTOS 13.2 CPF/CNPJ: 369.5~5.646-00 . ,.'
" 3:3 Endereço: RUAODlUOTORRESCOSTA:27 3,4 Baírro: CIDADE ALTA "
13.5 Município: RIO PARDO DE MINAS, ; 13.6 UF: MG i 3.7 CEP: '39.530-000---,--,-
3.8 Teiefone(s): 38 3824-1853 ' '3.9 E-mail: progeoterflorestal@hotmail.com
se ,~".ili""-",,:g, -- ,Fi'¥4' 'I'DEN' TI: Fle'A'C': 'O''E" LOCA'" U'7.,..r,,'OO' "I"M'V"E"
"" _~_.'" - - __ ~'; "O '?"-:;?t:i.!"'~-'--4,",~ ,'_. _ _ _ __ _ _ " ~'yM.U. __ ~ "L;,

\ '.enoniinação: Fazenda Barreirinho " ,4.2 Área Total (ha): 232,6818
4.3 Município/Distrito: RIO PARDO DE MINAS/Mg 4,4INCRA (CCIR):

.4.5MatriculanoCartórioRegistrode Imóveis: 8986 Livro:'2-RG Folha:S/N' Comarca: -RIOPARDO DE MINAS

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolviménto Sustentável. SEMAD /~' J
. SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMB.IENTE f DOlL)llh4~O

ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO ,. J

I Datum: SIRGAS 2000

, ,5.1 Ba.ciahidrográfica: rio Pardo, __ .
i 5.2 éo~forme o ZEE-MG, o imóve(está (X) não.está ( ) inserido em área prtoriÍária para conservação. (especificado no campo 11)
i5.3 Conforme Listas Oficiais, no.imóVeIfoi observada a ocorrênciÍl de espécies da fuuna: raras ( ), endêmicas (),;';'eªçadas' '
lçe extin.ção( ); da flora: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção ( ) (especificado no campo 11).

15,4O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação..
I (especificado no campo 11).' ' " c

15.5Conforme o Mapearn~~;;' e In;~~lário-d-a-F-Io-ra-N-ati-'v~do Estado, 56,21% do município onde está inserido o imóvel
apreseilta-se reçoberto por vegetação nativa: .. .~ , ~~ ~~_, __
5.6 Conforme o ZEE-MG. qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificadO no campO11)

~i:~;:?nSiªoentrellj~maS~nde-"tá Insérido"1ihnóVer~~W1tr'~~i'6~la1'.1

I Total I 232,6814
. , 5.81150do'solo d9 hÍló"en;;-.iÁiíl'à~(liaFJ
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5.10.3 Tipo de uso anlrópico,consolidado

Supres,llâoda cobertura vegetal nàtiva COMdestoca SIRGAS2000 23L
,":. R.L,.- De~arcaÇão e Averbação ou Re9istro-' SIRGAS2~00" 23L"
"'é'"~;'. 'if:'ç;, "'.A 0"'7, .. ' .' .:l-'- ~9. PLANODE'UTlLlZAÇAOPRE'T'ENDIP~+ .
9.1l!sÔ'proposto?; ''';' ",,"'" Espec"ifi._.c..,aça""~o"5), !;Áréa (ha)'",." .~

.. 0.0.. . :l-; ( ," _ _*"-' J'

Agricultura. ' .' 10,0000"~~<',.~+
Pecuária ----- _ . ,'L- __=: .. '.. Totat! ••, ;~:~~~~~

)\ ' 10. DO PRODUTOOU"$J,JBPRODUTOFLPR£STAUVEGETALPASsiVELOSAPROVAÇÃO) ".,,~j!\;,';;C~
. 1G.1prôdutols(.bp~d~to,"," "~i '",especificaÇão, ,;~, .•....Qtde" !'!., .JêIUni<lade,'l'

, LENHAFLORESTANATIVA . . I " . I' 23,44 ~. M3
~CARVA6VEGETALNATIVO--:---;-"~-"ru. •. ..~ 280.00' .-'--'-M-3-'--
11(1.2Espêcifi2àçíiesda CaNoaria, quando" for oCaso. (dãdQs fÔfn~ldos Pêlo1éSpollSãvélPela jnte,vençãô) 'r;;'lt:; r~;1.
10'.2.1Número de fomos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m): 10.2.3 Altura(m):

"'10.2.4Ciclode produção .dof~~O ( tempo gaSjo para encher.+ çarbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)
10.2.5 Capacidade de produção por fomo no ciclo de prod_u_Ç_ão__(m_d_c_): /_._' ~
10.2.6Capàcidade de produçBomensal da Carvoaria (mdc): . '"

[@gulariZãÇíê{daReservã L.e9âr::-RL ,;
"5;tOÁi'ea de "-reseNação Pennanente(APP)
__5.10.1 APPcom cobertura vegetal nativa

!A9rosilvipastOril'
Outro:

"l:~-)F--""Rç+'.~'..-6ilNTERVENçÃÕ AMBíENTÃL.REQu~RIõÃlrPi$iV&L"DE- ApROVAÇÃO
- Jpp delntilvançiO REQUERlI)A;,"",&.o;?~'" - Quaritidáde " j;. Unidade. i

'~il:i~~~;~::~~~;;;i~iti:~~,r2~.~.jFJ"Fo, = w'ç '1.,' QuaritiE£~~Jr ..uni:~i''''~ 'i
I Sueressão da cobertura vegetal nativa COM ~estoca. • ". . . _ I . 20,0000 ha •
, Reg. R. L. - Demarcação e Averbação ou Registro - Port 204 .' . ; 59,3414 ha .

. ;!c. -C' .,'];. .,* 7; COBERTURAVEGETALNATIVADAARE/>.PASSÍVELDEAPROVAÇAO,
7.1f3iornairral1siÇloentre biornás; ".!C".... . '$o .,i¥

I MataAtlântica
~~~iióm.iaITra"R$iÇã? elibêlis~iiôinias .'....C~:" ".• f$':;; .. :['"1'.

~. cOORDENADAPLANADA"

,-

• •

, .

, , ,
•

, .

, '

. "



~ 1!ESPECIF,ICACÔES:E'Al'IÂI!iSE):ios;P,I!ANOS!ÊStUDOS:E)NVENtÂRIO5tI!ORí:STAltAP,RESENtADOS_ .. . .

5.2 Especificação da inserção do imóvel em área prioritária para conservação: Caracterizada como de prioridade múito
alta.
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Grau de Vulnerabilislade natural muito alto,

~ÂRÉCERifÊêNlcórr/li::DIDÃ$'MITIGÂ()ORAsj:~OMp'ENSAT.oRIAS F,I!ORESTAIS.--J
Em vistoria à propriedade de~omin'ada de Fazenda Barreirinho, em companhia do representante da mesma, Sr. Elvio Angeles
Rocha, objetivando verificar e, informar a situação ambiental da área limitada e desenhada em planta topográfica, percorri em
companhia do responsável, atguns trechos da Fazenda buscando a verificação das informaçõ'es prestadas no processo para.
intervenção e regularização ambiental visando certificar a veracidade das informações. A propriedade se enconlra localizada na
micro bacia do Rio Preto e Bacia Hidrográfica do Rio Pardo (UPGRH PAI), com relevo plano à suavemente ondulado. Quanto à sua
vegetação nativa, possui duas fitofisiono'!lias distintas,.o cerrado e a floresta estacionai semidecidual alto montana, ambas .
insericjas no Bioma Mata Atlãntica. Os solos sob a propriedade sao classificados segunqo o ZEE como Latossolos mas, em vistoria.
constatou-se haver diferenciação na textura e tipo de solo a'medida que percorremos 'perpendicularmente ao sentido do Rio Preto:
partindo de solos argilosos - arenosos - vermelho amarelo. Verificou-se as informações'da planta topográfica, conferindo alguns
pontos informados através do GPS 76 garmin, bem como o detalhamento interno da propriedade, não havendo divergências ..
significativas do informado. Verifiquei duas,parcelas (unidade amostrais) do inventário florestal realizado, não havendo divergências
das planilhas de campo apresentadas. Verifiquei que parte da vegetação do estrato 3 écomposta p'or floresta de transição, cerrado
para floresta estacionai semicjecicjual alto montana, sendo estas lirTÍitacjas de corte pela Lei nO11.428 e Resolução CONAMA nO
392. O inventário florestal foi analisado em eséritório, não havendo divergências encontradas. EXistem diversas espécies
inforrifadas em inventário florestal e constatadas em campo que, são proibidas de corte (J>equizeiro) ou se enquadram na categoria
de uso nobre. Portanto diante do observado e da documentação apresentada, bem como a legislação pertinente, as vegetações por
se tratarem de esl' gios não iniciais, não são passíveis' de intervenção .segundo a legislação e observação técnica;,A averbação da
reserva legal será realizada através de termo emitido no Núcleo de Regularização de Salinas com base nas informações do
consultor, aliado com a visita de campo .

• bS: Ca~o a aprovação pela COPA,lembro,que o volum~ informa?o no item'6, de 280mdc, já,se encontra descontado o volume
, das especles protegidas e de uso nobre. A area se autonzadasera demarcada 100 metros apos as margens do RIO Preto,

assegurando integridade a área especialmente frágil.

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS
, '

Pede-se ao realizar o p;eparo do terreno, que as operações sejam realizadas sempre em nível, evitando carreamento de solo parao rio. Atentar ao intêrior da area se não existem abrigos significativos de animais silvestres, podendo assim evitar a derrubada em
raio' de no mí~imo 15 metros destes. Como medida compensatória, pede-se a revegetação de área de preservação permanente em
sua faixa de 30 metros de cada margem do rio preto onde não houver vegetação,

~3'RESP,ONSAVEItlIS)I?"Ei!O~ARECE&1'ECNICÓ;{NOMElMATRic!OCl!AJAS$I@rÚ@:E:CÀ,?IMe~

JOAO LUIS DE MELLO - MASP: 11128246

I. quarta-feira, 16 de maio de 2012, '. . . '. ". -. 'J

~~AREêER!íUR1DICO!MEDIDAS;MíTIGAõôRAS:E:COMêEN$ATÕRIAS~
1c Introdução:

Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Am,biehtal. - DAIA, conforme abaixo discriminado:

2. Discussão:
, .

Analisandoo processo de DAIA n008040000096/12, do empreendedor Aristides Teixeira dos Santos, empreendimento Fazenda
Barreirinho, verificamos o seguinte:

Pela análise do processo administrativo citado, perc~be-se imóvel rural com áreã total de 232,6818ha situado no municipio de Rio
Pardo de Mínas/MG. O imóvel está registrado no cartório de registro de- imóveis do m~nicípio de Rio Pardo de Minas sob a:
matricula nO8.986. .

De acordo com o requerimento, o empreendedor solicita a supressão de uma área de 26,2055ha, subdivididas em 12,9064ha para
impiantação de agricultura e 13,2991 ha para implantação de pecuária, O empreendedor reguereu ainda a d~marcação e averbação
de reserva legal em uma área de 59,3414ha, o que foi-deferido após a análise técnica. O termo de compromisso e averbação da
reserva legal foi a.s(nado e devidamente averba~o a margem da matrícula do registro do imóvel.

Tendo em vista o parecer técnico anexado dentro do processo administrativo citado, a área requerida para intervenção ambiental"é
classificada'como área de transição de Floresta Estacionai Semidecidual Alto Montana e Cerrado, e constatou-se também durante
a visloria que as vegetações encontram-se em estados NÃO INICIAIS de vegetação, não sendo passível a inte'rvenção solicitada de
aco~do com a legisiação vigente, .

Dessa forma, prevê a Leí nO11.428, de 22 de dezembro de 2006:
\ ." "



Art. 14. A supressão de vegetação primária e secundária no estágio avançado ~e regeneração somente poderá ser autorizada em
caso de utilidade pública"sendo que a vegetação secundária em êstágio médio de regeneração poderá ser suprimida nos casos de '
. utilidade pública e interesse social, em todos os casos devidamente caracterizados e motivadós em procedimento apministrativo
próprio, quando inexistir alternativa técnica e locaciénal ao empreendimento proposto, ressalvado o disposto no inciso I do art. 39 'e
nos ~~ 10 e 20 do ari. 31 desta Lei. '. .

Dessa forma, encontramos somente autorização para intervenção em áreas de vegetação primária e 'secuntlária nos estágios
médio e avançado de regeneração em casos de utilidade pública ou, utilidade pública e interesse social, não enquadrando o
solicitado em nenhuma dêssas duas hip6teses. .

Assim, o técnico recomenda o indeferimento do requerimento para intervenção ambiental da supressão de 26,2055ha requeridos.
Observa-se, contudo, que mesmo sugerindo o indeferimento da intervenção ambiêntal, consta em seu anexo único a autorização

- de uma área de 20,OOOOha,porém, conforme acima exposto, essa equipe técnica sugere pelo indeferimento da área ;;olicitada pelo'
empreendedor. Tal alteração do Anexo 111 do Parecer Único não se tornou possivel porque o responsável pelo parecer técnico não
se encontra mais lotado no Núcleode Regularização Ambiental de Salinas, não.sendé possível assim fazer a correÇão.

3. Conclusão:

Isto posto, sugere-se o INDEFERIMENTO da supressão da cobertura vegetal nativa com destoca de 26,2025ha por se tratar de
área classificada' como d~ transição de Floresta Estacionai Semidecidual Alto Montana e Cerrado em estágio não inicial,-nos termos
do parecer técnico acostado aos autos do processo. , . .

É o'parecer, s.m.j, dado a legislação aplicável e aos documentos col~~ionados aos autos.

~ECER;lORIDIC6 ("OME I\,IlATR CUI!AJ'iASSINA1'1JRA'E CA íMBÓ)
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SOLlANEFREITAS 'CARDOSO SOUZA - 139583
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quillta-feira, 22 de agosto de 2013
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